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O Fidalgo e um inteli3c11-
tc cão. 1\cyera~ mansi­
nho, que, no l.!:-.tabeleci­

mento do senhor .\1arques. 
seu dono, dú qu..: lazer ar.,_; 
fregueses. 

No entanto, laL a alegria ~1~ 
todos. ,·isto ser muito brin­
calhão e um grande caçador . 

. \con teceu. porém, que um 
dia. pelo ani\'ersário natalí­
cio Jo senhor Marque.:;, a 
l.'.riada deste (Omprou um 
bom bo.:ado de l.'.nrne para o 

ju11tar e pô-lo num prnto, cm 
cima duma mesa. 

O Fidalgo, que e matr.;:iro 
..: guloso, assim que ,·iu a 
..:arnc mal arrumada, -:omc· 
çou a pular de :;ontcnte e:, 
quando a criada vol tou as 
1.'.0stus, zás . .. saltou a cima 
Ja mesa e roubou-a. 

Quando. com ela, na bóca, 
1.1 lugindo, passou por uma 
~'ontc Jcnominada Ponte das 
Barcas. e reparou na cor­
rente de át:ua onde a sua imã-

gem se n.:tle..:tia. Parc-:endo­
·lhe que era outra tanta carne. 
atirou-se sofregamente ú água 
para a apanhor. Para tal 
fim, .ibriu a bóca e deixou 
t.:ah a carne que lt!\ a\ a. fi ­
cando, por esse moti,·o, sem 
nenhuma. 

E' o que acontece aos que 
deix<im as coisas certas e es­
tão constantemente a cobiçar 
as alheia$. 

Quem tudo quere, tudo 
perd<:>. ._ _______ _... ______ .._. __________ _,,,,_,...,.,..,.,..,.._.. __ ......... ____________ ,._. ______ .._ __ ,_. __ _ 



2 

• por JOSÉ TEIXEIRA JUNIOR • 
H 

AVIA uma ilha chamada da Felicidade e que era, 
na verdade, uma. terra cxtraord!né.ria, que lem­
brava o bíblico Paraíso antes dos nossos pais, 

-

Adão e Eva, viverem, antes de terem provado a 
truta. do Mal 

- Essa llba era governada por uma princez!.nll:i. 
linda, cujos olhos verdes tinham a. transparên­
cia do azul ~eleste e a mais terna e perturba­

dora expressão que Deus pós em seres humanos. 
Vivia y. princezinba dos olhos verdes. como lhe cha­

mavam, uma. vida origtnal, que nada tinha de parecido 
com a vida que nós viven:os. 

Le1•antava-se cedo para. passeai' nos seus jardins, e, 
logo que saia, ouvta-se um est.ranl10 chilrear de muitos 
mllhare:s de passarinl1os de todas as côres. tamanhos e 
remos, que em côro cantavam o m.a1s belo hino do n:undo, 
um hino que parecia. cantado pelos anjos nas Alturas em 
honra do Salvador. 

Depois do hino cantado, depois de !elta a original sau­
dação, lançavam-se todos os passar!nhos sôbre a princc-

zlnha, porfiando em beijá-la primeiro, em poisar sôbre os 
seus ombros. os seus cabelos. o seu próprio peito. 

Era lindo lst.o ! 
A prlncezinba e os passannhos enchiam. depois, <!<' 

encanto e llri.Smo toda a ilha. Ela. passeando a sua formo­
sura, o seu encanto incomparável, e a revoada das aves 
enchendo a 1lha de gorgeios, d4' bulício. dum espectáculo 
incorr.parável de belesa. 

A' anngutnlta Zoé que, pcl() seu tipo prtmoroso 
e espírito sonhadór, be1n podia ser a protagonista 
cléste pequenino conto. 

E 1sto era mais lindo ainda. Mas o mais curioso é 
que ha vla. na referida ilha, uma original Fonte de Oiro e 
Prata, onde a. pr!ncezinha. 1a. tomar o seu banho ma.tina!, 
rodeada. dos seus encantadores e pequeninos companheiros, 
que. tambérr.. se banhavam, cspanejando e chilreando de 
contentamento. 

Nesta Fonte de Oiro e Prata, a água. era cristalina e 
perfumada e cintilava em reverberos doirados ... 

O mais estranho de tudo, porém, era que a beleza e 
o encanto da princezinba. dos seus jo.rdms e das aves, 
generalizava-se a. toda a ilha, de modo que essa ilha. corres­
pondia, cn: tudo, ao nome que tinha. Era a. Ilha da Fell­
cidade. onde as árvores eram sempre loiras, os pomos sem­
pre vermelhos e doirados, e onde havia sempre paz e 
fartura. 

Terra bemdita ! 

•• •• 
Próxi.11:0 da Ilha da Felicidade hnv1~ uma outra. ilha. 

que era. governada pelo Príncipe Mau. um homem de 
maus instrntos e de coração perverso. E essa ilha era, a.o 
contrário da outra, uma terra ârida, onde as seraras eram 
raquít!cas. os passarinhos não cantavam, as árvores tinhan: 
o triste aspecto dos imbondeiros. sem folhas nem frutos. e 
o ~oi era. inclemente, :·e~sequinch tudo incluindo as pró­
llr!as fontes. 

Era. a lena da Dór. 
O Prlnc:lpc Mau. quando sab <.ó rncontr:ira desolação 



em volto. de si, quadros tétr'.cos e doloroscs, que a sua 
alma. cntentr. não sentln, que os seus próprios olhos não 
\'!arr.. E encontrava sempre, tnmbl'm, uma velhinha. que. 
~endo vêlhlnhn, mas bela e suave, teimava em peá1r-lhe 
uma esmola nunca concedida pelo Príncipe, e nunca 
gosada pela s!mpática pedinte. 

ora esta velhinha era nada mais nada n:enos que a 
Fada do Bem, umn fada que de~eja\'a moctificar a crueza. 
daquela terra com o aper!elçoc.mento moral do Príncipe. 

corr:.o podlo. a tetTa ser bC'ln e iell~ ;,e o seu chefe era 
mau. cruel, inamto? 

•• •o 
O Prú1ci~ adoeceu um d.a, depois de ter feito a sua. 

habitual volta de rlgllància cm redor cos seus minúsculos 
domínios. 

Foram logo chamndos os !1:edícos, tOdos os médicos de 
grande nome e grande ciênc\a. 

Mas nenhum deles soube fazer o preciso diagnóStico 
da doença súbita e misteriosa. e tambén gravissin:a. 

o Pr1nclpe !a morrer. delirando em febre, diante da. 
<'iência ímpotenw, quando um médico vellio, muito conhe­
cido de toda. a. ilha e da ''!da intima. d::. :;ua população, 
disse o segu!nt" diante cio pasmo cios seus desalentados 
colegas: 

- «Há ::i.qui próximo uma vêlh!nha. <'m que ainda 
ninguém reparou mas que possui poder cstranl10 e mara­
vilhoso. Proponho que seja chamada e lhe preguntemos 
como havemos ele salvar o Pr!ncLpc»! 

O espanto e o. incredul!dad<' forair. iguais. Sorriram 
os homens de clêncln. Mas o rclho Insistiu e a rêlhinha, 
a Fada do Betr., foi chamada. 

Assim que chegou, declarou. logo que \''.U o nobre en­
fermo, que a sua doença era de ft\cil remédio, e que breve 
seria curado se a Princezinha dos olhos yerdes fõsse cha­
mada. 

Fe1nanainho X. e. -A tua sugestão não nos 
parece má. Talvez, em breve. possas ver realisado 
o teu desejo. 

Manuel Gamao Reis - A tua colaboração é, 
por enquanto, muito deficiente. Mas não desanimes. 
'J'ens algumas qualidades que. mais tarde, ~crão 
devidamente apreciadas. 

.3 

Assim se fez. 
A Princezlnha entrou no. ilha, bela, sorr!dente, lumi­

nosa. envolta !X'il~ aureolado. nuvem das suo.s avezinhas. 
que es\•oaçarnn:. c~prlchosnmente e cantavam as mais 
ternas árias. 

Logo que chegou no leil.-0 do Princ:pe, o. Princezinha 
nós a sua dellcadti e suave mão sóbre a testa do doente 
febril e restituiu-lhe a saude. 

Milagre! 
A P1incezinha era uma J)r!.nceza encantada, com pode-

=-~ maravilhosos. 

•• • • 
o Príncipe Mau deixou de ser mau, duro, irrevere1.te. 

incens1vel ao btm, à dõr e à beleza. Passou a. ser, sob a 
doce e milagrosa influência da. bela. princezinha, um prín­
cipe bom e encantador. 

E casou com a. Princesa. 
Que alegria nas duas ilhas houve ent.ão, e que festns 

!·adiosns se fizeram. 
L!ndns fadas encantadoras a.pareceram e dançaram 

danças marav'.lhosas ao soir. de acordes celestiais e de 
harmoniosas árias dns aves. 

E o povo chorou de alegria, e a. ilha inhóspita floriu, 
ns árvores reverdecere.m, as searas deram pão, as fontes 
tireram âgua cristalina. 

A Fada do Bem fizera o milagl'e. 
o triunfo da. Bondade tinha sido con:pleto. 
os dê>Ces olhos verdes d::i Prlncezinha nunca, mais 

Ylram panoramas cruentos e duros. A Ilha do Pnncipe 
vre. o prolongamento da. sua. 

JOSE' TEIXEIRA JUNIOR 

• FIM • 
Branquinha - Os teus versinhos ttem pouco 

colorido, como o teu nome. E's muito novinha 
ainda, mas .. , atrás de tempo, tempo vem. 

Ricardo Guerreiro, - O teu cavaleiro é maior 
do que o cavalo. Manda outro desenho mais 
proporei o .. a( o. 

Lili Nosa.-Obrigado pelos elogios. Estamos 
ao teu dispôr. Podes, pois, contar com a nossa 
benevolência e simpatia. 

Tio Paulo 

1 
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Por AUGUSTO DE SANTA - RITA 

Desenhos d.e CASTANE 

A
NITA e Gabriela são duas 

pequenitas de doze anos, 
que frequentam a mesma 
escola há ano e meio, 

seguindo a par no mesmo adianta· 
mento. Ambas estudiosas e apli· 
cadas, a-pesar-de serem, por tem· 
peramento, por sensibilidade e 
coração, inteiramente diversas, 
não se dão, todavia, muito bem. 
Ambas caprichosas, ambas dota­
das de habilidade manual, há, con -
tudo, uma diferença fundamental 
entre ambas. 

Anita é profundamente obser· 
vadora, minuciosa em tudo, de 
raciocínio claro e deveras arguta 
mas, também. excessivamente vai­
dosa e até mesmo, por vezes, pe­
tulante. 

Gabriela, não menos observa­
dora, é menos minuciosa na exe­
cução do que faz: dotada duma 
visão mais ampla, não atendendo 

. 
aoi; pequeninos detalhes e por­
m.enores das coisas objectivadas, 
é mais emotiva e duma afectivi­
dade imensai concentrando no 
olhar toda a graça envolvente. 
Mais recolhida, menos expansiva 
do que Anita, é, por isso mesmo, 

mais modesta, mais tímida, mais 
humilde e simples. 

Certo dia. na aula de desenho, 
a professora, seguindo a regra es­
tabelecida, foi buscar dois ca­
dernos quadriculados com dese­
nhos impressos e disse-lhes: -
.:Minhas menina~, copiem daqui, 
em vossos cadernos quadricula­
dos, um desenho à vossa escolha 
~ venham. depois, mostrarm~. 

Anita, que sabia ter uma grande 
habjlidade para copiar, excla· 
mou, prontamente, com um sorri· 
zinho orgulhoso. certa do seu 
triunfo: - «Sim, minha senhora: 
escolho esta cafeteira que me pa· 
rece ser das coisas mais difíceis}. 

Gabriela, a quem, por ter mais 
imaginação, repugnava, instinti· 
vamente, copiar fôsse o que fôsse, 
aceitou o encargo da professora 
com menos entusiasmo. Entre­
tanto, como a sua condiscípula, 
dirigiu-se imediatamente para o 
respectivo lugar, principiando a 
tarefa de copiar um banco, con­
forme prometera à professora. 
Mas ou porque o quadriculado 
lhe désse a impre5são da grade 
duma cadeia, onde a sua iospi· 

ração se ma enclausurar, por­
que estivesse nervosa ou porque 
tivesse o culto do imprevisto e 
sentisse a inutilidade dum esfôrço 
improdutivo, fazendo o que já es­
tava feito, o certo é que não con­
se~uiu reproduzir o desenho. 

'contudo, caprichosa como era, 
não querendo aparecer junto da 
mestra, com as mãos a abanar, 
tomou a resolução de desenhar 
uma cadeira, que aparentava 
maior dificuldade que um simples 
banco de cozinha, mas de memó· 
ria, sem a copiar de parte alguma, 
portanto, e em papel 5em ser qua­
driculado. 

Embora imperfeito e irregular 
no conjunto das suas linhas, o 
desenho da cadeirinha. feito por 
Gabriela, dava bem a impressão 
do objecto imaginado. 

Concluídos ao mesmo lempo 
os doí~ trabalhos escolares, eram, 
agora, entregues à professora que 
sôbre êles iria pronunciar-se. 

O desenho 'de Anita foi o pri­
meiro a ser examipado, me~e­
cendo da mestra a nota de muito 
bem. Anita, sorridente, lançou, 

cconclu1 na pa11. 7J 
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A NOCAO 
• 

DA 
" 

POR 

Augu5to de Santa Rita 

Desenh0 de CASTAAF 

• 
- clsto de Pátria, Zeca, é uma eantig::t '. 

A Pátria é o Mundo! ... A idéa que se !i~a 
a tal palavra ~ mais um preconceito ! 
A nossa terra ~ o mundo todo, a eitc. 
porque M·de <:er um canto unicamerte? !> 

Assim dizia, ínconsci1..memente, 
Pedrinho ao Zeca, seu vizinho e amigo, 
cada qual debruçado em sen po..,tixo, 
uma destas manhi!s, precocememe 
primaverís, de loiro Sol, ja queme 
e céu azul. O Zeca, todavia. 
discordava de tudo qua1to ou\•ia 
e, discutindo, ar~11rnrntaro: 

- .. ~ão! 
A Pátria é o nosso ninho, o ideal torrà<\ ,.. 
o sagrado cantinho em que se nasce! 
Onde a gente se amolda (' cresce e fn· e 
à maneira dos nossos bisavó<:, 
e ao jeito do seu Ritmo. Onde nós 
aprendemo~ a amar a própria ling1·:i '. • 

- <Será! Talvez!· 
Re;;oondt' Pedro, it míngua 

de argumentos; por~m, \'ol\•e in1ec;7o: . . 

- «Se o mundo é gran<ll!, parn qut .: preciso 
limitá-lo, estreitá-lo entre fronteiras, 
na confusão de tanto estranho idioma ?!> 

Nisto, subitamente. no ar assoma, ' 
junto ao beiral da casa em que viviam 
Pedrinho e Zeca, (os dois 'que discutiam 
com tanto ardor, acaloradamente, 
esta noção de Pátria, traçscendente,) 
um casal de andorinhas, as primeiras 

.. 

que, \'indas de panít<1>,1::. esiran~tira , 
regressaram, de novo. 20 Pátrio lar 
corcan.:lo o 12ul do Ctu, ri3canáo o ar, 
samlosao; do seu ninho que inda em cima 
se via no beiral e dVste clima 
tão privilegiado que ~ o nosso! 
Com que enorme prazer, com que alvoreço 
elas voavam em redor do ninho ! 

Vendo-as, imp»essioi:ndo, e ntào. Pedr!r,ho 
fic.ando ·se a cismar, o nt1deC"eu, 
ele olhos 11ac; andor inhi!S e no Céu. 
,\1as, logo, o Zeca, comovido, e,.;clama, 
sentindo dentro d'alma a ardente chama 
do pátrio sentimento, o Amor maic; alto: 

- <Repara, Pedro, o estranho sobressalto 
das andorinhsos, regressando ao lar! 
Veem de muito longe, sõbre o mar. 
rios e montes, a voar sem tréguas, 
pelo espaço sem fim, léguas e léguas, 
a fim de regressarem aos seus ninhos ! 
Repara, Pedro, assim como na gente, 
até no coração dos passarinhos 
esta idéa ele Pátria está latente ! 

• FIM • 



Por MARIA ALDA 

WNCJPIO, meus peq1:eninos leitores 
do cPim-Pam-Pm;i", ror lhes fazer 
a apresentação dos protagoni~tas 
desta história· 

1 Gilo, que, peta~ suas proêss:; 
nos saltos, e porque, contando 
apenas nove ano~. era já nm va­
lente e destemido rnpazinho, era 
conhecido, entre os sl us amigo~. 
por cRichardDix>; o Zéca e o bom 

• Maneltto. Eis o elenco masculino. 
Do feminino, fazinm parte a 

Marietinha, dezasséis anos muito tormosos, Lili. Interes­
santes doze anos e, finalmente, a pequenina Ruth, quatro 
anos endiabrados mas lindíssimos. 

Véspera de Natal! D.a do nascimento de Jesus, que 
R1!th comemor11, encarregando Pai Noel de brindar as 
crianças, sem distinção, pobres e ricas, desde q11e sejam 
bôas ..• e ponham o sapatinho na chaminé. 

Lili, muito chorosa, \1ai ter com o G1lo para lhe dizer 
que esta\1a muito triste e aborrecida: - •O Zéca recusa­
ra-lhe um bocadinho de brôa e, ainda por cima, lhe 
fizera uma c11reta !> 

-c:O quê? Ele nlin repartiu contigo a brôa e fêz-te uma 
careta?!" exclama •Richard D1x,., que, dum salto, vai ao 
quarto dos brinquedos, indo encontrar Zéca montado 
no cRelàmpago", um enorme cavalo branco, de papelão 
e cauda de estôpa e diz-lhe: 

- cOra \1iVa lá. seu Zéca, seu lambão de brôa ! Toma 

lá. também. esta bolachinha ! " E, mal terminado o cum· 
primemo, dá no pobre Zéca, um enorme bofetão. 

Zéca, mal refeito da surpresa, sinceramente indignado, 
apeia-se do seu cavalo. Começa, entào, entre os dois 
- Zéca e Gilo,- um cautêntico> combate ele cbox>. 

Ao barulho produzido pela cluta>, acudiram Marieta, 
Lili e Ruth, que os separaram, recomendando-lhf:s calma 
e que se não esquecessem de que, nessa noite, fazia 
Jesus a distribuição de brinquedos aos meninos, mas 
só équeles que fôssem bons. 

Desenhos ele CAST ANÉ 

· ·Ás tr~dicio~ais · fiÍh~scs' ~tdu~ava~ · n~ ~n·o;m~ frigi: 
cleira, repleta de azeite, com as demais frituras. Não 
tarda que aqueles seis pequeninos comilões se sentem 
em volta da enorme travessa. Zéca e Gi!<\ ao mesmo 
tempo, estendem as mãos para ~9anharem uma filhós, 
que se dh1tinguia das outrus, pelo tamanho e porque 
estava repleta de mel. Nenhum, porém, !'e atreve a 
pegar-lhe e retiram as mãos, embaraçados e confusos, 
lembrando se da c<!na de há po11co. Lili, compreendendo 
o motivo de tal confusão e embaraço, pretende uma 
reconciliação e, pegando na filhós, divide-a em duas 
parte iguais e oferece-as a cada um dos amuados, 
dizendo: 

- cfaçam a,; pazes: lembrem-se que é véspera de 
Natal.. . 1'<ào quero que estejam zanf;!ados, tanto mais 
que fni eu a causadora". 

- cSim,acrescenh1 Ruthinha, o .Menino Jesus não dará 
bonitos ao Gil o e ao Zéca, porque ê\es são maus ... . > 

Mas n!lo houve maneira de os reconciliar. 

• ·De · m
0

a~hã, ~~ito 'c~dlnho: todo~ ·cÓr;e~ p;ra' a· cha: 
rniné, onde tinham colocado, na véspera, os sapatinhos. Em 
todos, Pai r\õel deixou os presentes enviados por Jesus, 
excepto nos de Zéca e Gilo que, em vez dos esperados 
brinquedos, continham, cada, uma carta assim concebida : 

c/rmãozinhos- Sou eu, jesus, que vos escrevo. Do 
Céu, onde habito, vejo tudo o que se passa. Aos bons 
<iou o prémio; aos máus o castigo. Séde, portanto, bons, 
se quereis ter tudo o que desejais, se quereis, numa 
palavra, a - FEl:CIDADE. 

Então, Zéca e Gito, abraçando-se comovidos, prome­
teram, e cumpriram. tornar·~e bons, do que lhes resultou 
serem absolutamenie felizes. 

• F 1 M • 
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o desenho original PARA os MENINOS COLORIREM 

(Continuação da pag. 4) 

então, um olhar sôbre o desenho 
irregular de Gabriela e não poude 
deixar de se rir, à sucapa, num 
ar irritante de desdém e de troça. 

Qual não foi, porém, o seu es­
panto ao ver a benévola atitude 
da professora e, mais ainda, 
ouvindo-a elogiar Gabriela e re· 
matar o seu louvor com a mais 
alta nota. 

Ante a admiração de Anita, 
a professora explicou-lhe, então, 
o motivo porque assim distinguia 
a prova escolar de Gab ·iela: é que 
o desenho desta, duma superior 
categoria1 revelava qualidades 
criadoras, obra imaginativa, que 
afirmava, a-pesar dos seus erros 
de forma e de técnica, mais do 
que simples habilidade manual, 
uma bela intuição, que é o pri· 
meiro sintoma da vocação ou ser 
do talento. PALAVRAS 

Metts meninos. 

Vejam se descobrein o grande 
amiao déste borracho. 

• 

1-Voaals 
2 - Cidade de Portugal :ffl""'"H~=J~i-=::.r~:+=-b? 
4 - Nome de homem 
6-Vogals 

VERTICAIS 

1 - Homem pequeno 
3 - Fluldo 
5 - Cidade da I ndia 
7 - Dona de casa. 
8 - Metal r ijo 
o- Vogal Pr oblema ac Horácio Mauricio 

SOLUÇAO DO PROBLEMA DO NUMERO ANTERIOR 

B 

8 
A 

1 --

~ A . 
Cortar pelei llllll<t Indicada e j1111tar A COI/~ 1 C B C011~ ll 

---
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A E ()LA E A · B~~.LA 

li 

I - O nol.ivel pintor Cla11dio apre~enta 
um dos belos aspectos do seu triplico: 

- Guerra Pe.1in.'lular, e mostra a um crítico 
os dois morteiros qut o seu quadro ostenta. 

IV - Ante os morteiros da famosa tela, 
de pasmo e espanto, boquiaberto, logo, 
diz ao pintor o crítico - cQue bela 
execução ! Só falta fazer fogo ! 

• 

II -·- Entanto. o filho do pintor, Luisinbo, 
compra uma grande bola e va~ com ela, 
mostra-la ao seu amigo Fernandioho 
que logo exclama: - q!ffas que rica pela!" 

V - Súbito, a um forte pontapé de Luís. 
fura o morteiro a bola, a qual acerta 
precisamente. em cheio, uo nariz 
do que, pasmado. tinha a bõca aberta! 

..,__. .. ,.,.,,r ,~·•-·--.....,.._,..,._..,_.. _ _......._ __ _,,,~- W)UO W ~" 


